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Vive-se tranquilamente na região dos Templários.

Gostamos de partilhar esta tranquila forma de viver com quem nos visita.

A deslumbrante floresta dá-nos a paz e purifica-nos o corpo.

A criativa gastronomia revela-nos vivências e permite-nos a descoberta de saberes 

e sabores inigualáveis. Convívios que denunciam uma cultura de cumplicidades 

com a História Universal e a evolução do Homem. 

A história da humanidade está presente na excelência dos nossos monumentos. 

Surge -nos a cada passo, ilumina-nos a passagem pelas ruas dos nossos lugares. 

Luz atraente e culta que aflora a existência do conhecimento na sua mais salutar 

componente. A autenticidade do que há de mais característico e tradicional numa 

terra com vida própria, com gente que sabe receber, que sabe honrar o seu 

passado, preservando-o e dando-o a conhecer.

É isto que nos anima ao editar este guia.

A nossa intenção é estimular o vosso olhar.

Descubra-nos com os seus próprios sentidos.

Nós faremos o nosso melhor.

Volte quando quiser.

Jorge Neves

Presidente da Região de Turismo dos Templários, Floresta Central e Albufeiras  
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1 Acessibilidades / Centralidade A Região de Turismo dos 

Templários (Floresta Central e Albufeiras) é servida pela A1 e A23, com o seu interior 

atravessado pelo IC8. Possui a maior placa giratória de transportes ferroviários do país, 

no Entroncamento, possibilitando rápidos e fáceis acessos. Fica situada em pleno centro 

de Portugal, perto de Espanha e do mar.

2 Templários / Descobrimentos / Património Mundial 

Aqui se fez a História de Portugal e do Mundo. Dos Templários ao Barroco, passando 

pelos Descobrimentos henriquinos e pelo período áureo das riquezas do Oriente, 

materializando-se em expressões singulares do Manuelino e Renascimento. Um per-

curso de oito séculos que torna único o Convento de Cristo, classificado pela UNESCO 

como Património Mundial.

3 A Água Esta é a Região dos grandes lagos. As barragens da Ortiga (Tejo),  

Pracana (Ocreza), Cabril, Bouçã e Castelo do Bode (Zêzere) criam outras tantas albu-

feiras, envolvidas por um extenso manto florestal. Especial menção ao Castelo do Bode 

que, com os seus 60 quilómetros de extensão, é um dos maiores lagos artificiais da 

Europa.A pureza das suas águas é certificada por abastecer a região da Grande Lisboa.

4 Ar / Natureza Com sítios naturais únicos, como a Reserva do Paul do 

Boqui lobo (classificada pela UNESCO) ou o Parque Natural das Serras de Aire e Can-

deeiros, a região fica situada no coração da maior mancha florestal de Portugal, rasgada 
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por ribeiras de pontes romanas e beleza intacta. A paisagem regista uma diversidade 

que vai das serranias beirãs, a norte, às terras da charneca, mais espraiadas e vizinhas 

do Tejo.

5 Lazer e Adrenalina Pode optar por se instalar numa das estalagens 

sobranceiras às albufeiras, gozar a água, apreciar a paisagem e descobrir a gastronomia 

nas aldeias históricas e preservadas que se estendem pelas margens. Pode sentir 

emoções mais radicais em terra, no ar ou na água, pois existem empresas especializadas 

em qualquer uma das opções. Do ski aquático às descidas do Zêzere; do slide, nas 

margens escarpadas das ribeiras, à iniciação no pára-quedismo sob os céus de Proença-

-a-Nova, a oferta é enorme e a escolha é sua.

6 Gastronomia Quer voltar a saborear o paladar de um verdadeiro cabrito? 

Comer, à beira-rio, o peixe acabado de pescar em águas despoluídas? Descobrir a ancestral 

cozinha beirã, nos sabores do bucho ou dos maranhos com o aroma da hortelã? Então 

venha mesmo à Região dos Templários e comprove, em fim de refeição, se é verdade 

o que se diz no Guia Expresso/O Melhor de Portugal: “É o melhor queijo que se faz 

em Portugal. É de cabra, produzido na região de Mação e Proença-a-Nova…”.

7 Monumentalidades Mesmo sem contar com o Convento de Cristo/

Património Mundial, existe na Região um vasto e rico conjunto monumental. Desde 

o centro histórico de Tomar com o seu traçado medieval, onde se encontra o maior 
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número de monumentos nacionais do distrito, até à milenar vila de Dornes, com a sua 

torre templária pentagonal, em península à beira-Zêzere, muito há para ver.

8 Festa dos Tabuleiros De remotas origens, onde se pressentem 

cultos de fertilidade, é das mais profundas manifestações de religiosidade popular em 

todo o país.

O desfile de centenas de Tabuleiros, decorados com o pão e as magníficas flores, é um 

espectáculo de cor e grandiosidade que jamais se esquece.

9 Praias Fluviais Águas cristalinas, soberbas paisagens, boas infra-estruturas, 

sem engarrafamentos e estacionamento garantido. Tudo o que se pode desejar numa 

praia. Há uma dúzia a funcionar na Região, tendo algumas delas merecido distinções 

internacionais pela qualidade dos projectos e belíssimo enquadramento na paisagem 

envolvente.

10 Aqui tão Perto Pela centralidade, excelentes acessibilidades e curtas 

distâncias, é fácil multiplicar os pontos de interesse turístico a partir da Região. Praias 

como a Nazaré, S. Pedro de Moel ou São Martinho do Porto, estão a cerca de uma 

hora de caminho. O mesmo se passa com monumentos como o Mosteiro da Batalha 

e de Alcobaça, que pelo seu interesse histórico e monumental têm uma importância 

reconhecida mundialmente. Fátima, a pouco mais de vinte quilómetros de Tomar, é um 

dos santuários e locais de peregrinação mais importantes do mundo cristão.
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Templários / Descobrimentos Em Tomar se fez, muitas vezes, a His-

tória do mundo ocidental. Logo no século XII chegaram os místicos cavaleiros Templários, 

guerreiros do Cristianismo na Terra Santa e na Península Ibérica, os pri meiros banqueiros 

na Europa.

Guardiões do Tejo, a primeira linha de defesa contra o sul muçulmano, espalharam 

castelos pelos seus domínios de Pombal a Castelo Branco, mas era Tomar a cabeça 

do território.

Construído o castelo, Mestre Gualdim Pais inspira-se nos seus tempos de cruzado 

na Terra Santa para erguer a Charola, essa espantosa síntese do ocidente cristão com 

a cultura oriental. A igreja, quase torre de menagem, é considerada a mais bela e pre-

servada construção religiosa erguida pelos Templários na Europa.

Foi também o Mestre Templário que ergueu o romanesco Castelo de Almourol, 

construído no espantoso cenário de uma ilha no Tejo, e ainda a torre da aldeia medieval 

de Dornes, com a sua estranha arquitectura de cinco faces enquadrada pela beleza 

do Zêzere.

A enorme riqueza e poder da Ordem do Templo acabou por a fazer cair em desgraça. 

Perseguidos na Europa, Tomar acabou por ser o último reduto dos Templários, 

transformados em Ordem de Cristo.
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Vem então o Infante D. Henrique que, a partir do Convento e com a herança templária, 

lança as caravelas com a Cruz de Cristo “por mares nunca dantes navegados”.

Aqui nasceu o mundo moderno.

As Descobertas trazem o desenvolvimento comercial de Tomar. Constroem-se os Estaus, 

grandes armazéns henriquinos, de arcaria gótica ainda hoje embebidas nas paredes 

da cidade velha.  É o período de maior desenvolvimento da comunidade judaica que 

no século XV levanta a sua sinagoga, um dos raros templos judaicos do nosso país 

e, talvez, o mais bem conservado.

Porém, é quando Portugal liga, por mar, o Ocidente com o Oriente que chega a maior 

grandeza.

É de mar, de cheiro a canela, de mundos novos que Arruda nos fala na Janela do Capítulo, 

o Manuelino em todo o seu esplendor. 

Trabalham na cidade os grandes artistas do século XVI. João de Castilho com o mara-

vilhoso pórtico da nave manuelina. Diogo de Torralva conclui Nossa Senhora da 

Conceição, a capela renascentista que D. João III construiu para seu mausoléu e que 

críticas internacionais classificam como “o mais belo interior do mundo”.

Aqui está a pintura de Gregório Lopes e João Afonso, a escultura de João de Ruão e até 

Gil Vicente, o mestre ourives criador da Custódia de Belém e pai do teatro português, 

estreou no Convento a Farsa de Inês Pereira, com D. João III como espectador.
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Na Sala do Capítulo, com a sua Janela feita de mar, nasceu o maior império do mundo, 

quando as Cortes de Tomar aclamaram Filipe II como único rei de toda a Península 

e suas terras de Além-Mar.

A dinastia Filipina não esqueceu gratidão ao Convento e à cidade.

No Convento de Cristo está toda a História de Portugal e aqui, muitas vezes, se decidiu 

o Mundo. Todas as épocas lhe quiseram prestar tributo e os seus oito séculos de Patri-

mónio são o verdadeiro tesouro templário, um Património da Humanidade, como 

a UNESCO o declarou.

Albufeira / Pinhal A Natureza é outro tesouro destas terras templárias.

O Paul do Boquilobo, a primeira área protegida portuguesa integrada na Rede Mundial 

de Reservas da Biosfera pela UNESCO. O Parque Natural das Serra de Aire e Candeeiros, 

onde pode visitar o mais antigo e longo trilho de dinossáurios do mundo.

Porém, a qualidade do ar e água são o nosso maior património.

A Região de Turismo dos Templários (Floresta Central e Albufeiras) está situada 

no coração da maior mancha florestal do país. Um gigantesco Parque Natural a que 

não falta o encanto dos grandes lagos, formados pelas albufeiras da Pracana, Bouçã, 

Cabril e Castelo do Bode, que nos seus 60 quilómetros de extensão é um dos maiores 

lagos artificiais da Europa. É aqui que se capta no Zêzere a água que abastece Lisboa, 

uma incontestável garantia de qualidade.
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O Tejo, o Nabão, o Zêzere e as muitas ribeiras que descem das serras beirãs, viram 

aproveitados os seus recantos de maior beleza para instalar calmas e bem equipadas 

praias fluviais. A qualidade destas apostas é certificada pelas distinções internacionais 

que já mereceram.

Nas margens destes grandes lagos encontramos aldeias ancestrais, algumas com 2000 

anos de História, enquadradas pelo encanto natural que o rio e o pinhal lhes oferecem 

e num estado de preservação hoje difícil de encontrar. Álvaro; Água Formosa; 

Fernandaires; Dornes; Pedrógão Pequeno; Zaboeira, são exemplos notáveis.

Gastronomia Nestas aldeiras irá descobrir propostas gastronómicas 

irrecusáveis. Como se pode resistir, frito ou grelhado, ao belíssimo e despoluído achegã, 

saboreado enquanto o sol se põe sobre o imenso lago? A lampreia, o sável, a enguia, 

a fataça também são propostas.

Na serra o cabrito é rei, mas poderá optar pelos diferentes e característicos maranhos, 

plangaios ou bucho recheado. Todos têm em comum o facto das carnes e arroz, compo-

nentes essenciais do recheio e apaladados por ervas aromáticas, serem cozidos dentro 

do bucho de porco ou carneiro.

Lazer e Aventura As albufeiras também são lazer e adrenalina.

Instale-se confortavelmente, numa estalagem ou hotel sobre o Zêzere e disfrute a calma, 

a paisagem, o romance. Preferindo outras emoções, os imensos espelhos de água permitem 

uma enorme variedade de desportos aquáticos.
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O Castelo do Bode, concretamente a zona do Lago Azul, é escolhido por diversas 

selecções nacionais para realização de estágios pelas excelentes condições que oferece 

para a prática do remo e canoagem.

Se é adepto de modalidades mais velozes, encontra aqui as condições ideais para essas 

actividades. As albufeiras estão equipadas com diversos ancoradouros e rampas de acesso 

para embarcações, mas a prática destes desportos tem especiais condições e oferta 

nos diversos clubes e centros náuticos.

Festa Encontramos na Região manifestações religiosas, com séculos de tradição 

e profundo enraizamento popular, como os Círios de Dornes ou as Festas da Aleluia 

de Cem Soldos. O Sardoal é terra de igrejas e capelas que se enfeitam de pétalas 

durante as celebrações da Semana Santa e a Festa do Espírito Santo.

É o culto do Espírito Santo que está na origem da maior manifestação de religiosidade 

popular em toda a Região, a Festa dos Tabuleiros.

As festividades do Espírito Santo radicam na apropriação cristã de antigos ritos pagãos 

ligados à fertilidade, espírito que se mantém nos Tabuleiros de Tomar.

A Festa começa no Domingo de Páscoa, com a saída das Coroas do Espírito Santo. 

Sucedem-se outros Cortejos, como o do Mordomo e o dos Rapazes. Neste, as crianças, 

vestidas a rigor, transportam pequenos tabuleiros e cestos de flores com que percorrem 

as ruas da cidade.
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No dia grande da Festa, centenas de Tabuleiros são levados à cabeça por raparigas 

vestidas de branco, a contrastar com o imenso colorido das flores e o dourado do pão.

Esta Festa é uma das mais antigas e genuínas manifestações de religiosidade e tradição 

popular em Portugal, mas também um espectáculo único em que se aliam a cor, 

a grandiosidade, a cenografia, num espectáculo singular.


























































































































































































































































































